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Introdução

Em todas as localidades, a arquitetura com estilo rústico é uma das mais solicitadas aos arquitetos.  Mas  combinar  materiais  e  mobiliário  requer bastante planejamento e também pitadas de bom gosto. Madeira, materiais de demolição, telhas antigas, pedras, ladrilho hidráulico e ferro estão presentes em várias construções. É o que você poderá  ver  nos  projetos  especialmente  selecionados para esta edição da Construir Rústicas. Com diferentes propostas e soluções, profissionais mostram como aplicar esse estilo em todos os ambientes, oferecendo muito conforto para toda a família. 

Então, não perca mais tempo, confira as excelentes idéias e construa uma residência agradável e em harmonia com a paisagem. 

Boa leitura! 
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Proposta

ecológica
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COM A MATA NATIVA AO REDOR, 

AS PRINCIPAIS SOLICITAÇÕES PARA 

O CHALÉ FORAM A INTEGRAÇÃO 

COM A NATUREZA E A UTILIZAÇÃO 

DE MATERIAIS CONSTRUTIVOS DE 

ORIGEM SUSTENTÁVEL

LOCALIZADA NO HOTEL CHALÉS DO RANCHO SANTO ANTÔNIO, situado em meio a uma reserva florestal em Campos do Jordão, SP, esta construção ficou totalmente integrada com a mata nativa. Coube ao arquiteto André Eisenlohr, de São Paulo, SP, projetar um chalé aconchegante em que os hóspedes tivessem ampla visão da paisagem. “Todos os cômodos foram projetados com grandes aberturas e amplos deques para apreciação do entorno. Para os materiais, foram escolhidos produtos de origem sustentável”, revela Eisenlohr. 

Com 65 m2 de área, o chalé, construído em cinco meses, possui um dormitório idealizado para abrigar um casal. “Porém, como conta com ampla sala de lareira, que ficou integrada com a cozinha em pavimento separado do que está o quarto, é possível ins-talar mais uma cama, caso seja necessário”, comenta Eisenlohr. 

Distante da rua principal do hotel, o chalé ainda foi implantado de forma a aproveitar o declive original. “Como é uma área de preservação ambiental, não houve movimentação de terra e a topografia ajudou a integrar a construção com a paisagem”, completa. Eisenlohr explica que a fundação do projeto consiste em nove sapatas de concreto armado, enterradas a 1,20 m de profundidade e que saem aproximadamente 50 cm, permitindo que os pilares fiquem apoiados de forma a evitar o contato das toras de eucalipto com o solo e com a umidade. 

9
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RÚSTICOS E SUSTENTÁVEIS

TELHADO E TELHAS

Segundo o arquiteto, o uso de materiais rústicos e naturais surgiu Também são destaques do projeto. O telhado, por exemplo, pos-devido à região. “Além disso, a rusticidade também sugere uma es-sui duas águas e foi projetado na diagonal em relação ao eixo da tadia mais confortável, aconchegante e calorosa”, diz. Com isso, fo-estrutura. Junto a um dos deques, a estrutura de madeira ficou apa-ram instalados pilares de madeira eucalipto citriodora autoclavado, rente com a intenção de formar um pergolado. “Como está volta-que apresenta ótima resistência, durabilidade e praticidade. 

da para o norte, a estrutura sem cobertura dará suporte ao cresci-

“Além de ser uma espécie proveniente de reflorestamento, o eu-mento de vegetação”, explica. 

calipto já chega à obra na medida exata do projeto e, com isso, dis-Para a cobertura do telhado, foram usadas telhas de fibra vege-pensa várias etapas, materiais e mão-de-obra, se comparado aos tal da Onduline na medida padrão de 0,95 x 2 m. “Além de leves, pilares e às vigas de concreto armado, que necessitam de cimento, flexíveis e resistentes, o que torna mais fácil o manuseio e a instala-areia, pedra, vergalhões de aço, arame e tábuas de madeira para ção, possuem baixa transmissão de calor”, justifica o arquiteto. 

formas”, ressalta. 

“Essas telhas são fabricadas com fibra de celulose, que é ex-A madeira também é destaque nas esquadrias, no piso, nos for-traída do papel reciclado e não de árvores. Além disso, utiliza o be-ros e na estrutura do telhado. As portas e as janelas são de madeira tume que permanece inerte na telha, pois por não ser queimado, cumaru, foram adquiridas em medidas padrão e possuem acaba-não emite carbono na atmosfera”, afirma Flávia Souto, coordena-mento em tinta esmalte sintético. 

dora de marketing da Onduline. As telhas possuem 3 mm de espes-O piso dos ambientes é feito de tábuas de muiracatiara, uma ár-sura, necessitam que a inclinação mínima do telhado seja de 18%

vore nativa proveniente de áreas de manejo sustentável. A exceção e a instalação deve seguir as regras fornecidas no manual de ins-

é o piso do box, da Pex do Brasil. É de PSAI (poliestireno de alto im-talação da empresa, que ainda disponibiliza uma rede de 20 ins-pacto), que possui como vantagem o fato de substituir o piso do box taladores. “A empresa oferece os materiais para fixar as telhas na de banho, eliminando a necessidade de impermeabilização e faci-estrutura do telhado. Em estruturas de madeira, são usados pregos litando a instalação diretamente no contrapiso. 

e anilhas e nas estruturas metálicas, são utilizados parafusos e ani-

“A casa ainda tem dois deques de madeira, um voltado para o lhas”, conclui Flávia. Podem ser encontradas nas cores verde, ver-norte, que pega sol durante praticamente todo o dia, e outro para melha, marrom e preta. 

o leste, que oferece privacidade e vista para a mata”, comenta. 

Para a vedação das paredes, foram usados tijolos de barro apa-DECORAÇÃO

rentes para dar um toque mais rústico. Eles receberam tratamento Todos os móveis foram projetados e construídos no local, apro-para garantir a durabilidade e evitar problemas com infiltrações. “Para veitando e reciclando sobras dos materiais. “Esse fator diminuiu os isso, podem ser usados silicone líquido à base de água ou resinas custos e ainda deixou os ambientes mais rústicos”, comemora o ar-acrílicas à base de solvente, sendo que essa última garante maior quiteto. Móveis foram feitos com toras, galhos e pranchas de madei-durabilidade, mas escurece a superfície”, indica. 

ra da própria obra e da construção dos outros chalés. 
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PROJETO: ANDRÉ EISENLOHR 

ÁREA CONSTRUÍDA: 65 M2

LOCALIZAÇÃO: CAMPOS DO JORDÃO/SP

HOTEL CHALÉS DO RANCHO SANTO ANTÔNIO

Texto Marcos Guaraldo

Fotos Patrícia Cardoso

Ilustração Cristiane Vicente
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Para 

descansar 

e receber

COM MADEIRA, TELHADO VOLUMOSO 

E TOTAL INTEGRAÇÃO, A CASA É IDEAL PARA PASSAR BONS MOMENTOS COM A FAMÍLIA
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FAZER UMA CASA ACONCHEGANTE que proporcionasse aos proprietários desfrutarem da Serra da Mantiqueira com conforto e tranqüilidade exigiu uma série de cuidados do arquiteto Cláudio Arakaki, de Campos do Jordão, SP. Na hora de elaborar o projeto, o casal e as duas filhas queriam ter um espaço onde pudessem receber os amigos e descansar nos finais de semana. 

A opção pelo estilo rústico é visível nos 271 m2 de área construí-

da da casa de dois andares. A fundação escolhida foi a indireta, com estacas Strauss. Com quatro suítes, duas no piso térreo e duas no superior, os ambientes foram integrados pelo mezanino com a sala íntima de TV e uma lareira de ferro para aquecimento nos dias de inverno. A área de lazer é composta por cozinha americana separada por um balcão, além de churrasqueira e forno de pizza, ambos integrados por uma varanda com gradil de madeira rústica e piso cerâmico. 

15
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Para o arquiteto, o principal desafio foi a preservação do meio ambiente. “Tive que pensar na localização da residência de uma forma que pudesse manter todas as espécies nativas, integrando a parte social e o lazer, voltados para um bosque natural”, explica. 

Arakaki participou desde a compra do terreno até a construção, que foi levantada e finalizada em um ano e quatro meses. 

16
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TELHADO

Nas áreas úmidas foram usados pisos de cerâmica (Buschinelli) Ao chegar à residência, a temperatura aconchegante e a forma em tons claros. Para a sala e dormitórios, optou-se por carpete de diferenciada do telhado com volume são um convite para ali per-madeira (Poliface). Já nos banheiros, o piso é de cerâmica (M.Me-manecer. Concebido em duas águas, no telhado de vários níveis, o due e Buschinelli) e as paredes têm uma faixa como detalhe do mes-arquiteto procurou manter os panos no mesmo sentido, utilizando te-mo material (M.Medue). 

lha Americana na cor palha mesclada. “Aproveitei os volumes para que pudesse criar um mezanino na parte central”, recorda. 

DECORAÇÃO

Nos dormitórios foram feitas pátinas coloridas sobre os tijolos. A REVESTIMENTO RÚSTICO

sala possui um painel grande com lascas de cedrinho. Na varan-Arakaki explica que, como a cidade de Campos do Jordão é da foram colocadas duas cadeiras de balanço (Butzke) e uma mesa montanhosa, torna-se propícia a utilização da estrutura de madeira. 

de cedrinho rústico (SJ Barbosa), móveis considerados ideais para Por isso, escolheu cedro rosa para as portas e as janelas. A lareira no um relaxamento. “Captar as idéias e desejos de nossos clientes e living  possui um painel revestido de pedra tipo folheta, e o pranchão colocá-las em linhas e curvas, criando espaços muitas vezes invisí-

é de dormente. Já a escada foi projetada em toras de cedrinho da veis aos olhos de quem nos contrata, são tarefas muito gratifican-região e os degraus com pranchas de 5 cm do mesmo material. 

tes”, afirma Arakaki. 
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PROJETO: CLÁUDIO ARAKAKI

ÁREA CONSTRUÍDA: 271 M2

Suíte

LOCALIZAÇÃO:

CAMPOS DO JORDÃO/SP

Deque

Churrasqueira

Texto Ana Luísa Lage 

Fotos Patrícia Cardoso 

Ilustração Cristiane Vicente
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Harmonia 

com a 

natureza 

A IMPLANTAÇÃO, OS MATERIAIS UTILIZADOS 

E O VISUAL DO LAZER CONFERIRAM TOTAL 

INTEGRAÇÃO ENTRE PAISAGEM E PROJETO
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O USO DA MADEIRA NA ESTRUTURA, esquadrias e pisos deixou esta Destaque para as estruturas, que são separadas e isoladas. “Os casa em Trancoso, no litoral da Bahia, com aspecto “natural”, inte-pilares de madeira que vencem dois andares da construção estão grando-a totalmente à natureza do condomínio. Outro fator impor-isolados da alvenaria e do concreto e sustentam apenas a estrutu-tante para o desenvolvimento do projeto dos arquitetos David Bas-ra da cobertura, que recebeu telha cerâmica (AGF Telhados) com tos, Adriano Mascarenhas e Rita Monteiro, do David Bastos Escritório tonalidade clara. Não há encaixe entre pilares de madeira e vigas de Arquitetura, da capital baiana, foi a incidência do sol e dos ven-de concreto”, ressalta Porto. A estrutura é de eucalipto, as esqua-tos. “O poente ocorre na parte detrás do terreno, o que era bom pelo drias (Demuner) são de peroba mica e os deques da fachada e pis-fato de ter boa vista para o Golf Club. Logo, a piscina ficou atrás. Po-cina (Grimaldi Engenharia), de peroba. “Os deques não ganharam rém, os ventos vinham da frente da casa. Assim, foi projetado um jar-tratamento. Somente, devem ser lixados anualmente. A peroba re-dim interno com pé-direito duplo, que dá acesso aos quartos, leva siste bem ao sol e à chuva e tem textura e cor muito agradáveis. E, iluminação a todos os ambientes e ajuda na circulação do ar até os finalmente, a madeira da estrutura recebeu cera de carnaúba, que fundos da casa”, conta um dos arquitetos do escritório, Fábio Porto. 

pode ser aplicada por qualquer carpinteiro”, afirma o arquiteto. 
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Com aproximadamente 800 m2, a residência conta com uma área social preparada para o descanso e o lazer e, ao mesmo tempo, pronta para uma grande festa na piscina. Em local mais privati-vo, os quartos estão ligados por uma passarela no andar superior. 

Os materiais de acabamento são resistentes e bonitos. Em quase todo o projeto, o revestimento cimentício (Grimaldi Engenharia) está presente no piso. Há também madeira e ladrilho hidráulico (Ladrilar) na entrada da casa, em volta do jardim e nas áreas de circulação do andar térreo, nelas com um toque árabe. As paredes receberam pintura sobre cimento acabado e a escada é de madeira eucalipto. A fachada ganhou várias aplicações de textura, até chegar ao efeito desejado. Sua cor escura contrasta com as telhas de tons claros, dando um visual especial ao exterior. A decoração conta com móveis de fibra natural, que combinam com o visual da residência e são ainda mais confortáveis e duráveis. 

22
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LAZER

zer”, ressalta Dayse. A forma sinuosa e as pastilhas de vidro verdes Como uma das principais propostas era projetar uma casa am-

(Vidrotil) que revestem o interior também tiveram outra função: dar pla para descanso e com lazer confortável, foi dada uma atenção um aspecto natural à principal atração do setor. 

especial à área externa. Para criar um clima de total aconchego Para o entorno, os profissionais optaram por um deque de pe-para os proprietários cariocas, que passam as férias em Trancoso, o roba. Ao lado da piscina, há ainda um gazebo com estrutura de lazer conta com recursos que se harmonizam perfeitamente com o madeira e móveis que o tornam um ambiente de estar. Do outro lote de natureza e paisagismo privilegiados. “Pedi que a piscina ti-lado, está a churrasqueira, o forno a lenha, a sauna e o banheiro. 

vesse vários pontos de hidromassagem para que todos
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